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RESUMO 

O uso dos antibióticos promotores de crescimento (APC) na alimentação de aves é 
feito com o objetivo de reduzir os microrganismos patogênicos presentes no trato 
digestivo, melhorando o equilíbrio e a saúde intestinal e consequentemente o 
desempenho produtivo dos animais. No entanto, a União Europeia proibiu a 
utilização dos APC nas dietas animais em janeiro de 2006, alegando que seu uso 
poderia transformar os animais em “reservatórios” de microrganismos resistentes, 
podendo levar esta resistência ao homem quando os produtos de origem animal 
fossem consumidos. Desta forma, o desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao 
uso de aditivos alternativos tem sido cada vez mais explorado nos últimos anos. 
Com isso, os aditivos fitogênicos se apresentam como uma potencial alternativa ao 
uso dos promotores de crescimento, por apresentarem diversas características como 
atividades antimicrobiana, antioxidante, imunomoduladora, entre outras, de acordo 
com a planta utilizada. Os fitogênicos podem se apresentar na forma de extrato da 
planta, óleos essências, especiarias ou mesmo a própria planta e possuem modos 
de ação complexos e diversificados. O potencial de exploração dos fitogênicos é 
imenso, considerando-se que a quantidade de plantas medicinais conhecidas é 
extremamente vasta, e o Brasil é um país com uma diversificação da flora muito 
grande. Assim, o uso de fitogênicos deve ser cada vez mais explorado na 
alimentação de animais monogástricos nos próximos anos, de forma a encontrar 
uma combinação de plantas e/ou derivados que mantenham a saúde e a 
produtividade dos animais semelhantes àquela proporcionada pelo uso dos APC nas 
dietas. 
PALAVRAS-CHAVE:  aditivos, aves, plantas 
 
PHYTOGENIC FEED ADDITIVES: AN ALTERNATIVE TO ANTIBI OTIC GROWTH 

PROMOTORES IN POULTRY DIETS. 
 

ABSTRACT 
Including antibiotic growth promoters (AGP) to poultry diets can reduce pathogenic 
microorganisms in digestive tract, improving health and gut balance and hence 
animal performance. However, at January 2006, European Union banned AGP in 
animal nutrition, claiming that AGP could transform animals in resistant 
microorganisms “store”, and resistance might be transmitted to humans. Thus, 
research development about alternative feed additives has been increased recently. 
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Phytogenic additives are a potential alternative to AGP because present many 
properties like antimicrobial, antioxidant, immunomodulatory activities, according to 
plant origin. Phytogenic can be found as plant extracts, essential oils or even plant 
and mode of action can be complex and different. Investigation potential of 
phytogenic is great considering there are many medicinal plants and Brazil has a 
huge diversified flora. Therefore, phytogenic in monogastric nutrition must be even 
more investigated in next years to find a combination of plants or plant derived 
products that could improve health and animal production as AGP. 
KEYWORDS:  feed additives, poultry, plants 
 

INTRODUÇÃO 
 A avicultura brasileira vem se desenvolvendo de forma expressiva nos últimos 
anos, registrando altos índices de crescimento e produtividade, se destacando no 
cenário mundial como uma das mais importantes, produzindo cerca de 12.645 
milhões de toneladas de carne de frango no ano de 2012. Desta forma, o Brasil 
manteve-se como o terceiro maior produtor mundial de carne, atrás apenas de 
Estados Unidos, que produziu 16.476 milhões, e China, com 13.700 milhões de 
toneladas. O consumo per capita no país atingiu 45,00 kg/habitante/ano, sendo que 
do volume total produzido, cerca de 69% foi destinado ao consumo interno, 
enquanto 31% foi para as exportações (UBABEF, 2013). 
 O crescimento da produção de aves é atribuído principalmente ao 
aperfeiçoamento de técnicas de manejo, melhoria no controle sanitário, ambiência 
das instalações, melhoramento genético e nutrição e alimentação (PATRICIO et al., 
2012). 
 Um dos principais fatores nutricionais que contribuem para a alta 
produtividade das aves na atualidade é a utilização de aditivos. O conceito aditivo se 
refere a todas as substâncias que quando incluídas nas rações são capazes de 
melhorar o desempenho produtivo ou as características dos alimentos. Muitas vezes 
o termo aditivo é confundido com substâncias utilizadas na elaboração de alimentos 
para consumo humano com o objetivo de melhorar o prazo de validade, a aparência 
e/ou o sabor dos alimentos, como corantes, flavorizantes e antioxidantes 
(LANGHOUT, 2000). 
 Os aditivos antimicrobianos (antibióticos e quimioterápicos) são os 
melhoradores do desempenho (ou promotores de crescimento) de uso mais 
generalizado na produção animal desde a década de 1950, promovendo melhora 
nos índices zootécnicos de animais criados em sistemas intensivos (GRAHAM et al., 
2007). 
 Os antibióticos foram isolados e identificados há mais de 70 anos, com 
indicações para tratamento em doenças nos homens e, em seguida, nos animais. 
Os benefícios pela utilização de antibióticos na alimentação animal foram 
observados em 1948 durante estudos de identificação e isolamento da vitamina B12 
em culturas de fungos. Nessa época demonstrou-se que a massa micelar obtida 
nessas culturas continha antibióticos que atuavam como eficiente promotor de 
crescimento. As vantagens obtidas pela inclusão de antibióticos em baixas dosagens 
como promotores de crescimento foram se estabelecendo de tal forma que em 1951 
o Feed and Drug Administration (FDA) aprovou o seu uso na alimentação animal 
sem necessidade de prescrição veterinária (JONES & RICKE, 2003). 
 As principais características que distinguem os antibióticos promotores de 
crescimento (APC) dos antibióticos de uso terapêutico são o amplo espectro de ação 
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sobre bactérias Gram+ e a baixa absorção em nível intestinal. O efeito primário dos 
APC é o controle de bactérias indesejáveis, promovendo um equilíbrio na microflora 
gastrintestinal em favor de bactérias favoráveis e/ou reduzindo o número total de 
bactérias no TGI, principalmente das Gram + (SUNDE et al., 1990). 
 A intensificação da produção de aves exige a utilização de antimicrobianos 
para manter os altos níveis produtivos. Porém, o uso destas substâncias tem sido 
alvo de recentes proibições pelos mercados importadores de carne de frango.  
 Por várias décadas, os antimicrobianos (antibióticos e quimioterápicos) 
promotores de crescimento foram utilizados em dietas para promover melhora de 
desempenho produtivo, mas o uso destas substâncias na alimentação das aves tem 
sido visto como um fator de risco para a saúde humana, principalmente em 
decorrência de contestações como a presença de resíduos dos antimicrobianos na 
carne, nos ovos e no leite e indução da resistência cruzada para bactérias 
patógenas em humanos (SEAL et al., 2013).  
 Com isso, surgiram restrições e novas regulamentações quanto ao uso de 
antibióticos e quimioterápicos na alimentação animal. Na União Europeia, por 
exemplo, o uso de qualquer tipo de antimicrobiano promotor de crescimento na 
nutrição animal foi totalmente banido em janeiro de 2006. A alegação é de que o uso 
de APC em níveis subterapêuticos nas rações levaria os animais a se transformarem 
em reservatórios de bactérias resistentes, capazes de transferirem essa resistência 
a bactérias patogênicas para o homem.  
 Desta forma, existe a necessidade de adequar o modelo de criação de 
frangos de corte adotando o uso de aditivos naturais alternativos, como os aditivos 
fitogênicos, nas dietas das aves, e dessa forma manter o Brasil como um dos 
principais produtores e exportadores de carne de frangos de corte do mundo. 
 Estudos relacionados ao uso de aditivos naturais na nutrição animal ainda são 
pouco explorados, e com isso, o conhecimento da eficácia dos mesmos são 
escassos, porém, a linha de pesquisa relacionada ao uso de aditivos fitogênicos vem 
crescendo e as substâncias utilizadas são variadas. 
 

FITOGÊNICOS 
ASPECTOS GERAIS 

 A utilização da fitoterapia como ferramenta auxiliar na medicina humana é 
antiga e o uso de ervas e especiarias (isoladamente ou misturadas), extrato de 
plantas e óleos essenciais é conhecido há milhares de anos. Há registros que 
informam a existência de mais de 230.000 plantas com flores e frutos, passíveis de 
serem utilizadas como medicamentosas. Na Índia existem mais de 7500 espécies de 
plantas medicinais catalogadas e 700 delas são utilizadas na fitoterapia (DUNBABIN 
et al., 1991). As comunidades científicas dos países ocidentais também estão 
preocupadas em catalogar essas plantas e aos poucos vão se constatando a 
validade do uso de fitogênicos para o tratamento e prevenção de doenças do 
homem e dos animais, além do uso como inseticidas e praguicidas. 
 Os aditivos fitogênicos são substâncias derivadas de plantas medicinais e 
compreendem uma ampla variedade de especiarias, ervas e produtos derivados tais 
como os óleos essenciais, extratos e óleo-resina, entre outros, que têm efeito 
positivo sobre a produção e a saúde dos animais (PERIC et al., 2009). 
 O Brasil possui a biota mais rica do planeta, porém, menos de 10% do total de 
plantas existentes no país são explorados de forma científica, em pesquisas 
químicas e/ou farmacológicas. Para que possam ser comercializados, os 
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medicamentos com base em plantas devem ter seus efeitos comprovados e, 
principalmente, não provocar intoxicação. Apesar disso, diversos produtos à base de 
plantas são lançados no mercado brasileiro, sem seguir essas diretrizes (TAGLIATI 
et al., 2008). 
 De acordo com HASHEMI & DAVOODI (2011), os aditivos fitogênicos podem 
apresentar ação antimicrobiana e compreendem uma vasta gama de substâncias e 
podem ser classificados em quatro sub-classes, com relação à derivação biológica, 
formulação, descrição química e pureza: 1) ervas (produto da floração, não lenhoso 
e de plantas não persistentes), 2) plantas (partes inteiras ou processadas de uma 
planta, por exemplo, raiz, folhas, cascas), 3) óleos essenciais (extratos 
hidrodestilado de compostos voláteis de plantas), e 4) óleo-resinas (extratos 
baseados em solventes não aquosos ou extração direta). 
 A ação antimicrobiana dos extratos de plantas pode ser atribuída ao seu 
caráter lipofílico, tornando-os capazes de penetrar na célula bacteriana e desintegrar 
sua membrana celular (APPLEGATE et al., 2010). DORMAN & DEANS (2000) 
avaliaram a sensibilidade in vitro de 25 linhagens de bactérias com a utilização de 
substâncias extraídas de plantas e verificaram que todas as linhagens bacterianas 
apresentaram algum grau de sensibilidade. JAMROZ et al. (2006) relataram que os 
fitogênicos possuem a capacidade de estimular a secreção intestinal de muco, 
prejudicando a aderência de patógenos e contribuindo para a estabilização da 
população microbiana intestinal. 
  

FITOGÊNICOS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL  
 De forma geral, o uso de fitogênicos na alimentação animal têm sido cada vez 
mais explorado, demonstrando que diversos componentes de diferentes plantas 
podem apresentar uma grande diversidade de efeitos benéficos aos animais 
monogástricos como: melhor aproveitamento de nutrientes e energia provenientes 
da dieta (MAENNER et al., 2011; MOUNTZOURIS et al., 2011), hipocolesterolemia 
(CHO et al., 2014), redução de microrganismos patogênicos no trato digestivo (CHO 
et al., 2014), maior atividade antioxidante (ZHANG et al., 2013; KARADAS et al., 
2014), aumento da área de absorção intestinal (CARDOSO et al., 2012), maior 
rendimento de cortes e carcaça (KHATTAK et al., 2014) melhor desempenho 
produtivo de frangos (CHO et al., 2014) e de produção de ovos em galinhas (VEKIC 
et al., 2011). 
 Grande parte dos estudos do uso de fitogênicos em dietas para aves aborda a 
inclusão de misturas de diferentes extratos de plantas e/ou óleos essenciais, 
dificultando a análise de plantas ou derivados específicos e suas respectivas ações 
sobre o organismo dos animais. Entretanto, alguns estudos abordam o uso de um 
fitogênico isolado nas dietas, permitindo a avaliação dos efeitos específicos do 
aditivo e facilitando o estabelecimento de suas ações (WINDISCH et al., 2008). 
 Os fitogênicos de uso animal podem ser classificados como ervas (a planta 
toda ou suas partes) e botânicos (extratos e óleos essenciais). As ervas e seus 
derivados não têm uma substância ativa única e os produtos indicados são na 
verdade misturas de várias espécies de plantas ou de seus extratos. Considera-se 
que os efeitos de cada produto fitogênico podem ser potencializados quando usados 
em combinação. Portanto, esses produtos não possuem um mecanismo de ação 
único como os antibióticos (HASHEMI & DAVOODI, 2011). 
 O uso dos fitogênicos na alimentação animal está restrito a diversas normas e 
normalmente são considerados como produtos adicionados à ração de animais 
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saudáveis com função nutricional durante o período de criação, ao contrário dos 
medicamentos veterinários, os quais são utilizados em animais com problemas de 
saúde por um tempo determinado. Na União Europeia, por exemplo, para que os 
fitogênicos possam ser utilizados na nutrição animal, os produtos devem possuir 
eficiência comprovada de seus efeitos nutricionais, serem seguros aos animais, aos 
responsáveis pelo manejo animal, aos consumidores dos produtos destes animais e 
ao meio ambiente (WINDISCH et al., 2008). 
 

 
ÓLEOS ESSENCIAIS 

 Os óleos essenciais, também conhecidos como óleos voláteis, são óleos 
provenientes de parte de plantas aromáticas, como flores, caules, sementes, folhas, 
galhos, casca, raízes, frutos, etc. São considerados óleos essenciais os princípios 
ativos botânicos obtidos por destilação ou pressão que tem ação flavorizante. De um 
modo geral, denominam-se botânicos as substâncias extraídas da planta ou de suas 
partes. Todos os óleos essenciais são botânicos e constituem-se, em sua maioria, 
de uma mistura de terpenóides, diterpenóides, fenilpropanóides, ácidos graxos, 
entre outros (BRENES & ROURA, 2010). 
 Como os óleos essenciais apresentam muitas funções possivelmente 
favoráveis ao organismo dos animais, como atividade antimicrobiana e 
antiinflamatória, seu uso tem se disseminado na Comunidade Européia após a 
proibição da inclusão de APC (LEE et al., 2004). 
 Dentre as alternativas procuradas atualmente para substituição ao uso de 
antimicrobianos nas rações animais, especialmente avícolas, os óleos essenciais de 
condimentos têm sido pesquisados e tem se mostrado como uma boa alternativa ao 
tratamento convencional (SILVA et al., 2010). 
 Os componentes dos óleos são produzidos pelo metabolismo secundário das 
plantas, sendo que sua produção pode não ser necessária para o seu ciclo 
completo. São resultado de uma interação entre planta e ambiente, possuindo um 
papel de defesa contra patógenos e outros fatores de agressão às plantas (BONA, 
2010). O componente principal existe em quantidades variáveis normalmente 
correspondendo entre 0,15% a 0,40% da planta fresca, entretanto estes valores 
podem ser alterados de acordo com a espécie, subespécie ou época do ano 
podendo alcançar até 6,5% (RODRIGUES, 2002). 
 Os óleos essenciais destinados para a alimentação animal como aditivos são, 
na sua grande maioria, combinações de óleos extraídos de várias ervas. O modo de 
ação relaciona-se com a possibilidade que esses produtos apresentam em melhorar 
a aceitação do alimento, a digestibilidade, a produção de enzimas e promover o 
equilíbrio da flora bacteriana do TGI na sua porção do intestino delgado (LEE et al., 
2003). 
 

Orégano ( Origanum vulgare ) 
 O princípio ativo do óleo essencial de orégano é o carvacrol, presente em 
60% do óleo. Sabe-se que a formação destas substâncias é influenciada por fatores 
ambientais como o tipo de solo, estação do ano e ciclo vegetativo da planta, em 
decorrência dessas variações, a origem do óleo essencial pode interferir nas 
concentrações do princípio ativo e na atividade antimicrobiana (SILVA et al., 2010). 
 Além do princípio farmacologicamente ativo, os óleos essenciais constituem-
se de misturas de substâncias voláteis, geralmente lipofílicas, cujos componentes 
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incluem hidrocarbonetos terpênicos, álcoois simples, aldeídos, cetonas, fenóis, 
ésteres, ácidos orgânicos, etc (BONA et al., 2012). O carvacrol e o timol são 
divididos quanto à isomeria como fenóis isômeros e de acordo com a função são 
aromáticos (RODRIGUES, 2002). 
 A nomenclatura oficial do carvacrol, segundo a IUPAC, é 2-metil-5-(1-
metiletil)-fenol, apresenta fórmula molecular C10H14O e peso de 150,22 g/mol. É um 
monoterpenóide fenol naturalmente encontrado nos óleos essenciais do orégano, 
além da segurelha, do tomilho e outros. Apresenta-se em forma líquida de coloração 
amarela claro, cuja densidade é de 0,975 g/ml (20°C ). O carvacrol possui 
característica pungente e odor aromático, semelhante ao orégano, bem como baixa 
solubilidade em água. Seu ponto de fusão é de 2°C e  seu ponto de ebulição é de 
234 – 236°C. O carvacrol é um isômero de posição do  timol, que também é 
encontrado no óleo essencial do orégano (RODRIGUES, 2002). 
 Já o timol, o qual sua nomenclatura química é 5-metil-2-(1-metiletil)-fenol 
possui fórmula molecular C10H14O e peso molecular de 150,22 g/mol. Apresenta-se 
em forma de cristais grandes translúcidos incolores ou brancos. Possui odor 
aromático, semelhante ao tomilho, e paladar pungente com um leve efeito cáustico 
sobre os lábios. É uma substância pouco solúvel em água, com coeficiente de 
partição n-octonol/água 3,30. Seu ponto de fusão é 52°C, permanecendo líquido em 
temperaturas consideravelmente mais baixas, enquanto que seu ponto de ebulição é 
233°C (RODRIGUES, 2002). 
 Os óleos essenciais de condimentos podem ter muitos componentes, sendo 
que os compostos fenólicos são os principais responsáveis pelas propriedades 
antimicrobianas (SILVA et al., 2010). Apesar da baixa capacidade de dissolver em 
água, os compostos com estruturas fenólicas são muito ativos contra micro-
organismos, sendo que o efeito bactericida ou bacteriostático é dependente da 
concentração utilizada (DORMAN & DEANS, 2000). 
 Esses compostos possuem atividade na parede celular e se acumulam na 
bicamada lipídica causando desarranjo na função e na estrutura da membrana e 
penetram a célula bacteriana, onde exercem atividade inibitória no citoplasma 
celular, provocando lise e liberação do ATP intracelular (SILVA et al., 2010). Outro 
mecanismo é o aumento da permeabilidade da membrana para íons de hidrogênio e 
potássio o que resulta em perda do controle quimiosmótico da célula afetada 
interrompendo processos vitais à célula bacteriana como o transporte de elétrons e 
translocação de proteínas. Esses processos levam a morte bacteriana (DORMAN & 
DEANS, 2000). 
 A atividade antioxidante do orégano ocorre tanto na forma de óleo quanto de 
extrato sendo que, em alguns casos, o extrato metanólico pode ser mais efetivo. 
Também possuem atividade antimutagênica e antifúngica (RODRIGUES, 2002). 
 A indústria de condimentos e produtos processados é uma das áreas que 
despertam maior interesse e provavelmente seja a de maior aplicabilidade no uso 
deste óleo, pois aumentam o tempo de prateleira dos produtos diminuindo a 
oxidação e contaminação microbiológica (DORMAN & DEANS, 2000; RODRIGUES, 
2002). Mesmo em pequenas quantidades este óleo possui forte atividade 
antioxidante, principalmente no combate da deterioração organoléptica mediada por 
radicais livres (DORMAN & DEANS, 2000). 
 O uso como substituto de promotores de crescimento ainda não está 
devidamente estabelecido, porém alguns estudos demonstram que em ambientes 
onde não existe desafio sanitário, aves alimentadas com produtos ricos em carvacrol 
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obtiveram resultados semelhantes às que receberam promotores convencionais e ao 
grupo que não recebeu aditivos (FUKAYAMA et al., 2005). Quando feitas avaliações 
in vitro, o óleo essencial de orégano apresentou excelente atividade bactericida, 
inclusive contra bactérias gram negativas (SANTURIO et al., 2007). 
 O estabelecimento de sua fonte botânica constitui uma dificuldade na 
padronização, pois o gênero Origanum tem 39 espécies sendo que a maioria é 
originada das regiões do mediterrâneo. O Origanum vulgare é aceito oficialmente em 
vários países pelo seu valor medicinal, sendo suas flores e folhas utilizadas em 
produtos homeopáticos (RODRIGUES, 2002). Apesar de ocorrerem variações nos 
níveis de carvacrol de acordo com a origem, estudos in vitro quanto a atividade 
bacteriana frente a S. Enteritidis não encontraram diferença significativa quanto a 
ação inibitória de óleos de orégano de diferentes regiões (SILVA et al., 2010). 
 O óleo de orégano também apresenta forte atividade antibacteriana frente a 
isolados de Salmonella enterica provenientes de carcaça de aves, porém existem 
significativas variações de suscetibilidade entre os sorovares testados. Embora 
nenhuma das amostras tenha sido classificada como totalmente sensível ou 
resistente, o uso como alternativa para a substituição dos promotores de 
crescimento deve considerar estas variações entre os diferentes sorovares 
(SANTURIO et al., 2007). Além de promover o controle de vários patógenos, os 
óleos essenciais muitas vezes causam um desequilíbrio na microflora intestinal, 
permitindo que bactérias patogênicas proliferem e causem doenças (DORMAN & 
DEANS, 2000). 
 

Plantas do gênero Croton  
 A utilização dos subprodutos extraídos das plantas das espécies do gênero 
Croton, como extratos de plantas e óleos essenciais, pode contribuir para o aumento 
das pesquisas em nutrição animal. Aumentando o arsenal de aditivos contra 
microrganismos patogênicos e substâncias oxidativas (MIRZAEI-AGHSAGHALI, 
2012). 
 Algumas espécies do gênero Croton como a espécie Croton zehntneri, usada 
na medicina popular principalmente como sedativo, estimulante de apetite e para 
aliviar distúrbios intestinais, sendo comprovados os efeitos antinociceptivos de seu 
óleo essencial. O Croton nepetaefolius é largamente utilizado na medicina popular 
como estomáquico, carminativo e para cólicas intestinais, sendo esta última ação 
comprovada cientificamente. Já a espécie Croton argyrophylloides conhecido como 
marmeleiro prateado devido ao aspecto de suas folhas, não apresenta relatos de 
utilização na medicina popular (MORAIS et al., 2006). 
 MENEZES et al. (2005), trabalhando com aplicações in vitro de diversas 
espécies da planta do gênero Croton, em bactérias (S. aureus, P. aeruginosa e E. 
coli), concluíram que a utilização de seus óleos essenciais, principalmente a espécie 
C. zehntneri, combateram com eficácia, três tipos de bactérias utilizadas para o 
referido estudo, ao serem testadas em duas concentrações, de 10 e 20 µL, quando 
comparados a três antibióticos (oxacilina, ceftazidima e ciprofloxacina). 
 MORAIS et al. (2006), estudando o efeito antioxidante de óleos essenciais de 
plantas da espécie do gênero Croton, pelo método TBARS, observaram vários 
compostos existentes nos óleos extraídos dessas plantas com relevante ação 
antioxidante. 
 SILVA et al. (2012a), avaliando o desempenho de suínos em três fases de 
criação (inicial, crescimento e total) observaram que o consumo de ração diário 
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(CR), o ganho de peso diário (GP) e conversão alimentar (CA) na fase inicial não 
foram influenciados pela suplementação de óleos essenciais. Já na fase de 
crescimento, as adições dos óleos essenciais reduziram o CR e GP, principalmente 
o tratamento que recebeu ração contendo óleo essencial de Croton Sonderianus 
(marmeleiro). Em relação à fase total de criação dos suínos, houve uma melhora nos 
resultados apresentados, mostrando um CR significativamente menor pelos animais 
tratados com marmeleiro. 
 SILVA et al. (2012a), observaram menor incidência de diarréia em leitões 
suplementados com óleo essencial de marmeleiro, espécie Croton Sonderianus, 
indicando uma possível ação antimicrobiana no trato gastrointestinal na fase inicial. 
 Um dos efeitos benéficos da utilização de óleos essenciais de plantas do 
gênero Croton, é o poder antimicrobiano das folhas da espécie C. rhamnifolioides, já 
que em testes in vitro, os resultados evidenciam esse potencial de inibição e 
sobrevivência de algumas bactérias utilizadas no estudo (A. hydrophila, E. coli, L. 
monocytogenes e S. enteritidis), possibilitando uma maior aplicabilidade como 
barreira adicional na biosseguridade em relação aos alimentos dos animais (COSTA, 
2011). 
 CAMURÇA-VASCONCELOS (2006), trabalhando com ovinos infectados com 
nematóides intestinais concluiu que o óleo essencial de Croton zehntneri foi eficiente 
na inibição de desenvolvimento larvar em menores concentrações que o óleo 
essencial de L. sidoides, porém, não houve diferença estatística nas diferentes 
concentrações entre os tratamentos, já para o teste de eclosão de ovos de H. 
contortus, os óleos essenciais e seus principais constituintes do C. zehntneri, 
apresentaram efeitos inibitórios sobre a eclosão de ovos de H. contortus. 
 

 Lúpulo ( Humulus lupulus ) 
 As atividades antibacterianas dos componentes do lúpulo (Humulus lupulus) 
são conhecidas há vários séculos, principalmente na indústria de cervejaria. Muitos 
estudos demonstram efeitos contra bactérias gram-positivas, apesar destas 
substâncias também apresentarem atividade contra gram-negativas, fungos e 
leveduras (NARVAEZ et al., 2013). 
 A ação antimicrobiana do lúpulo é devido a uma mistura de alfa e beta-ácidos, 
bem como óleos essenciais e compostos polifenólicos (MOIR, 2000). Os ácidos do 
lúpulo são os mais estudados frentes aos efeitos antimicrobianos, sendo os 
principais componentes dos alfa-ácidos: humulone e isohumulone, responsáveis 
pelo sabor amargo da cerveja. Já os beta-ácidos, componentes majoritários, 
possuem sabor menos amargo e conferem maior atividade contra microrganismos 
(SIRAGUSA et al., 2008). 
 Resultados de pesquisas apontam os constituintes do lúpulo como possíveis 
substitutos dos antimicrobianos melhoradores de desempenho nas dietas de frangos 
de corte (CORNELISON et al., 2006; SIRAGUSA et al., 2008; TILLMAN et al., 2011; 
BOZKURT et al., 2009). CORNELISON et al. (2006) compararam o efeito de 
promotor de crescimento da penicilina com o lúpulo e verificaram que na dosagem 
de 227 mg/kg deste aditivo o peso dos frangos aos 42 dias foi estatisticamente 
semelhante ao das aves que receberam penicilina.  

Em contrapartida, BOZKURT et al. (2009) observaram maior peso vivo aos 42 
dias de frangos suplementados com extrato de lúpulo quando comparado às aves 
que receberam avilamicina. SIRAGUSA et al. (2008) observaram que o extrato de 
lúpulo na água de bebida reduziu a contagem de Clostridium perfringens no jejuno e 
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ceco de frangos de corte. Da mesma forma, Tillman et al. (2011) com auxílio da PCR 
em tempo real, observaram menor quantidade de Clostridium perfringens no 
intestino delgado e ceco das aves que receberam lupulone, evidenciando o possível 
efeito antimicrobiano do extrato de lúpulo. Além dos efeitos antimicrobianos, os beta-
ácidos possuem também ação sedativa, antioxidante, anticancerígenas, 
antiinflamatória, auxiliam na digestão e atuam inibindo a osteólise (YAMAGUCHI et 
al., 2009). 
 

Aroeira-vermelha ( Schinus terebinthifolius ) 
 A aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi) é uma espécie nativa 
brasileira, não tóxica a animais e humanos (BARBOSA et al., 2007). O uso desta 
planta tem demonstrado atividades antiinflamatórias (RIBAS et al., 2006), 
antibacteriana (COSTA et al., 2010) e antifúngica (FREIRES et al., 2011).O óleo 
essencial proveniente do fruto da aroeira-vermelha pode ser obtido pela destilação 
por arraste a vapor. Os princípios ativos encontrados no óleo são principalmente 
pineno, careno, limoneno e felandreno (ZANINI et al., 2011). 
 A inclusão do óleo essencial de aroreira-vermelha em dietas para frangos de 
corte pode promover uma melhora na saúde intestinal, por melhorar o equilíbrio 
entre as populações microbianas do trato digestivo, com aumento da concentração 
de bactérias benéficas como Lactobacillus spp e redução de indesejáveis como 
Escherichia colli e Staphylococcus spp (SOUSA et al., 2013). 
 Com o melhor equilibro da saúde intestinal, a área absortiva do epitélio é 
aumentada, por meio do aumento das microvilosidades intestinais (SILVA et al., 
2011; ZANINI et al., 2011), melhorando assim o desempenho produtivo das aves 
(SILVA et al., 2010). É importante ressaltar que todos os estudos envolvendo o uso 
do óleo essencial da aroeira-vermelha em dietas de frangos de corte apresentaram 
também dietas contendo ou não APC. Assim, o óleo essencial da aroeira-vermelha 
mostra-se como potencial alternativa ao uso dos APC na dieta de aves. 
 

Canela (Cinnamomum zeylanicum)  
 A canela (Cinnamomum zeylanicum) é uma das ervas medicinais mais 
antigas e conhecidas do mundo, aparecendo em textos chineses datados de 4.000 
anos atrás. O óleo essencial da canela possui características inerentes que 
provocam seu efeito medicinal, apresentando características antimicrobianas contra 
fungos e bactérias patógenas em animais (MASTURA et al., 1999). 
 O óleo essencial da canela possui mais de 300 substâncias voláteis e seu 
princípio ativo depende de qual parte da planta foi extraído. O óleo derivado das 
folhas da canela é rico em eugenol, o óleo proveniente de suas raízes possui altos 
conteúdos de cânfora enquanto o óleo extraído da casca possui altos conteúdos de 
cinamaldeído (WANG et al., 2009). Os compostos fenólicos e polifenólicos presentes 
nos diferentes óleos extraídos da canela possuem diferentes atividades 
antioxidantes (JAYAPRAKASHA et al., 2006). 
 Estudos conduzidos por FAIX et al. (2009) mostram a ação antioxidante do 
óleo essencial da canela em frangos de corte por meio da ativação de enzimas 
antioxidantes presentes no organismo das aves, além de estimular a atividade 
fagocitária dos macrófagos, melhorando a resposta imunológica dos animais. 
 O uso da canela em pó em dietas de frangos de corte reduz os níveis 
sanguíneos de triglicerídeos, sem afetar o rendimento e o desempenho das aves 
(KOOCHAKSARAIE et al., 2011). Em estudos desenvolvidos por NABIELA et al. 
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(2013), a inclusão de canela em pó nas dietas reduziu os níveis de colesterol em 
comparação a aves alimentadas com dieta contendo APC, porém não afetou as 
concentrações de triglicerídeos no sangue. De acordo com SADEGHI et al. (2012), o 
uso de canela em pó na água de bebida das aves não afeta o desempenho, porém 
melhora a produção de anticorpos contra a doença de Newcastle, promovendo 
melhor resposta imune das aves. 
 Segundo NAJAFI & TAHERPOUR (2014), o uso de canela em pó nas dietas 
de frangos é uma alternativa ao uso dos APC por manter o desempenho e melhorar 
parâmetros de saúde como níveis de lipídios séricos e conteúdo de hemácias e 
hemoglobinas.  O óleo extraído da casca da canela, rico em cinamaldeído 
(88,2%) e com pequenas quantidades de eugenol (1,0%), quando suplementado nas 
dietas de codornas, possui atividade antioxidante em órgãos como fígado, coração e 
rins, principalmente sob condições de estresse térmico, por meio da ativação de 
enzimas envolvidas no processo antioxidativo do organismo das aves (SIMSEK et 
al., 2013). 
 O desempenho produtivo de codornas, na fase de crescimento, alimentadas 
com óleo extraído da casca de canela contendo 72% de cinamaldeído é mantido 
semelhante ao de aves recebendo dietas contendo APC, enquanto o uso da canela 
em pó não é eficiente na manutenção do desempenho das aves. Além disso, a 
qualidade da carne de aves suplementadas com óleo de canela é melhor em relação 
à dieta com antibiótico (MEHDIPOUR et al., 2013). 
 De acordo com HOSSAIN et al., (2014), o uso de canela em pó em dietas 
para frangos de corte mantém o desempenho e parâmetros econômicos 
semelhantes ao de ração com APC, demonstrando que a canela pode ser uma 
alternativa viável ao uso de APC nas dietas. 
 

Gengibre ( Zingiber officinale ) 
 O gengibre é uma planta perene que pode atuar como pronutriente devido a 
grande quantidade de substâncias presentes na sua composição, principalmente 
pelos óleos voláteis como borneol, canfeno, citral, eucaliptol, entre outros 
(ZOMRAWI et al., 2012). 
 A composição do óleo essencial de gengibre apresenta uma variedade muito 
grande de compostos, sendo os principais: zingiberenos (14%), canfenos (12%) e 
sabinenos (12%) (DIEMOU et al., 2009). O gengibre possui atividades 
antibacterianas e antiinflamatórias, além de promover efeito hipocolesterolêmico em 
humanos. Seu uso como planta medicinal é feito para tratar problemas de saúde 
como artrite, reumatismo, dores musculas, febre, entre outros (ALI et al., 2008). 
 Estudos relatando o uso de gengibre na alimentação de aves mostram 
diversos efeitos benéficos como melhora nos níveis séricos de proteína e diminuição 
dos níveis de colesterol e triglicerídeos (ZHANG et al., 2009; ZOMRAWI et al., 2012) 
e melhor desempenho, rendimento de carcaça e qualidade de ovos 
(NASIROLESLAMI & TORKI, 2010). 
 A inclusão de gengibre em pó melhora a conversão alimentar de frangos de 
corte, além de trazer diversos benefícios em termos de estado antioxidante e  
parâmetros  sanguíneos como níveis de hemoglobina e células vermelhas, bem 
como melhora a relação heterófilo:linfócito das aves, favorecendo assim o sistema 
imunológico e a microbiota intestinal das aves (SELIM et al., 2013). 
 De acordo com SADEGHI et al. (2013), a suplementação de gengibre em pó 
nas rações reduz a umidade da cama de frangos de corte desafiados contra 
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Salmonella, devido à menor incidência de diarreia, reduz os índices de mortalidade 
do lote, melhora o desempenho em relação a dietas livres de antibiótico mas é 
inferior ao de aves recebendo APC nas rações. 
 Segundo INCHAROEN & YAMAUCHI (2009), o epitélio de aves recebendo 
gengibre na dieta apresenta maiores microvilosidades intestinais e área de 
superfície absortiva, além de maior quantidade de bactérias desejáveis, 
demonstrando-se como agente protetor de infecções contra Salmonella enteritidis e 
Escherichia coli. 
 O uso de gengibre em pó em dietas de frangos de corte em estresse por calor 
promoveu a indução de proteínas de choque térmico, responsáveis pelo aumento da 
tolerância ao estresse, melhorando o estado de saúde das aves, em estudos 
desenvolvidos por HASHEIMI et al. (2013). 
 

Pimenta ( Capsicum frutescens ) 
 A pimenta é uma planta importante na alimentação humana e exerce diversos 
efeitos benéficos sobre a saúde. O óleo-resina da pimenta pode ser obtido por meio 
da extração orgânica do fruto e possui peptídeos antimicrobianos muito eficientes 
em inibir o crescimento de fungos e bactérias patogênicas (SHAHVERDI et al., 
2013). 
 Os compostos responsáveis pela ardência da pimenta são os capsaicinoides, 
um grupo de 12 diferentes compostos, sendo um dos principais a capsaicina, 
substância que possui ação antimicrobiana. Além da capsaicina, outros grupos de 
compostos são encontrados na pimenta, como alcaloides, flavonoides, terpenoides, 
saponinas, entre outros, tanto no fruto como nas folhas da pimenta. É provável que a 
atividade antimicrobiana da pimenta seja potencializada pela capsaicina junto a 
outros compostos da pimenta, como os compostos fenólicos (SOUMYA & NAIR, 
2012). 
 O uso de óleo-resina de pimenta para frangos de corte melhora a resistência 
das aves contra coccidiose, apesar do mecanismo de ação deste composto sobre o 
sistema imunológico das aves ainda não ser totalmente conhecido. É provável que a 
ação seja a nível humoral e por meio de células intermediárias do sistema imune. 
Com isso, o óleo-resina de pimenta pode ser viável economicamente em dietas para 
aves como um método alternativo contra a incidência de coccidiose (LEE et al., 
2010). 
 Em estudos desenvolvidos por PIRGOZLIEV et al. (2013), a adição de uma 
mistura de fitogênicos contendo óleo-resina de pimenta afetou a disponibilidade de 
nutrientes dependendo do método de criação, sendo que aves criadas em piores 
condições de higiene do galpão apresentam benefícios mais expressivos.  
 Aves desafiadas contra coccidiose apresentam melhora de desempenho e de 
diversos parâmetros imunológicos quando suplementadas com óleo-resina de 
pimenta, embora os mecanismos responsáveis pelo efeito sobre a resposta imune 
ainda não estejam determinados. Portanto, o uso de óleo-resina de pimenta pode 
ser uma alternativa profilática para controlar os efeitos negativos causados pela 
coccidiose nas aves (LEE et al., 2011).  
 

ERVAS E EXTRATOS VEGETAIS 
 As ervas são definidas como qualquer forma de planta, ou parte de uma 
planta, como folhas, caules, flores, raízes e sementes (WINSLOW & KROLL, 1998). 
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Os produtos à base de ervas podem conter uma única erva ou uma combinação de 
diferentes ervas de forma a terem seus efeitos complementados. 
 Os produtos de ervas são vendidos tanto como plantas/vegetais crus ou 
extratos de partes da planta. A extração envolve a fervura e filtragem da erva em 
algum solvente como água, álcool ou outros que liberem os constituintes 
biologicamente ativos da planta. Os líquidos extraídos são então aquecidos ou secos 
com a finalidade de produzir líquidos concentrados, pastosos ou em pó. Tanto as 
ervas como os extratos contêm misturas complexas de substâncias orgânicas, como 
ácidos graxos, alcaloides, flavonoides, glicosídeos, saponinas, taninos, terpenos e 
esteróis. Muitas vezes é difícil determinar qual o princípio ativo da planta estudada, 
sendo que muitas vezes o processamento para obtenção do extrato, como a fervura 
por exemplo, pode alterar a atividade de certas substâncias (BENT & KO, 2004). 
 Geralmente os produtos são apresentados na forma desidratados e triturados 
quando seus princípios ativos, todo ou em parte, não são óleos essenciais e não 
podem ser extraídos e transformados em extratos. 
 A indicação de produtos dessa natureza quase sempre é terapêutica, mas 
dependendo da sua composição, principalmente se constituída de especiarias, pode 
também ser utilizado como promotor de crescimento. Existem muitos estudos que 
investigam o uso de diferentes ervas, normalmente em combinação, e demonstram 
melhora no desempenho de animais monogástricos. Porém, como são produtos 
integrais das ervas, e não os seus princípios ativos extraídos, a fabricação de 
suplementos padronizados é muito difícil, sendo, portanto, passíveis de 
apresentarem resultados zootécnicos inconsistentes. As ervas são variáveis na sua 
composição dependendo de muitos fatores e podem conter micotoxinas que 
interagem com outras substâncias da ração (EFUNTOYE, 1996). 
 

Pomelo ( Citrus máxima ) 
 O extrato de pomelo é um produto derivado das sementes e da polpa do fruto. 
Análises químicas revelam a presença de flavonóides, ácido ascórbico, tocoferóis, 
ácido cítrico, limonóides, esteróis e minerais, apresentando poderosa atividade 
antimicrobiana (CVETNIC & KNEZEVIC, 2004). 
 O pomelo (Citrus maxima) é uma espécie de fruta cítrica, semelhante à 
laranja, cujo extrato está sendo testado como alternativa ao uso de antibióticos em 
rações para frangos de corte. Os efeitos do extrato de pomelo, fruto da família das 
rutáceas foi estudado em humanos (WEN et al., 2002, EGASHIRA et al., 2004) e 
macacos (WEN et al., 2002), por aumentar a biodisponibilidade dos princípios ativos 
de diversos medicamentos. Seu mecanismo de ação no organismo se deve as 
propriedades inibitórias da atividade do citocromo P3A4 na mucosa intestinal e sobre 
as glicoproteínas-P nos enterócitos do intestino delgado, sendo estes reguladores da 
absorção dos princípios ativos dos medicamentos (EGASHIRA et al., 2004). A 
eficácia antibacteriana, o mecanismo de ação e a toxicidade in vitro foram 
recentemente investigados, e estudos demonstram que o extrato rompe a 
membrana bacteriana e libera o conteúdo citoplasmático no prazo de 15 minutos 
(CVETNIC & KNEZEVIC, 2004). Por este motivo, o extrato de pomelo tem sido 
utilizado como matéria prima para a fabricação de produtos comerciais com ação 
bactericida, fungicida e antiparasitária, caracterizados pela baixa toxicidade e alta 
biodegradabilidade (BIOTEM, 2007). 
 Os biocidas naturais estão sendo empregados com amplo sucesso no 
controle de microrganismos contaminantes da fermentação, mas os resultados são 
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demonstrados de forma isolada (CAETANO & MADALENO, 2011). GABRIEL et al. 
(2009) testaram o extrato de pomelo como aditivo promotor de crescimento na ração 
de frangos de corte. Para cada fase de criação, os tratamentos consistiram em um 
controle negativo, isento de promotor de crescimento, um controle positivo, com 
adição de 56 ppm do antibiótico neomicina e três níveis de inclusão do extrato de 
pomelo no controle negativo: 100 ppm, 150 ppm e 200 ppm. A utilização do extrato 
de pomelo apresentou resultados de desempenho semelhantes aos obtidos com o 
uso do antibiótico, porém superiores aqueles obtidos com a ração isenta de 
promotor de crescimento durante o período de um a 42 dias de idade. Portanto, isto 
mostra que é possível utilizá-lo como promotor de crescimento, sendo que a 
concentração de 124 ppm de extrato de pomelo nas rações foi considerada 
suficiente para aumentar o ganho de peso e o peso corporal de frangos de corte na 
idade de abate.  

Outros estudos in vitro testaram a atividade antimicrobiana do extrato de 
pomelo contra 794 bactérias e 93 cepas fúngicas. A solução de extrato de pomelo a 
0,5% foi eficaz contra bactérias gram-positivas (Streptococcus sp., Staphylococcus 
aureus, Enterococcus sp.), bactérias gram-negativas (Enterobacter sp. e E. coli sp.), 
e vários bolores e leveduras (Cândida, Geotrichum, Aspergillus e Penicillium sp.). A 
administração oral do mesmo agente em pacientes com eczema atópico resultou na 
inibição de Cândida sp., Geotrichum sp. e E. coli, enquanto Staphylococcus aureus, 
formadores de esporos aeróbicos, e lactobacilos foram apenas inibidos parcialmente 
(TAKEOKA et al., 2001). 
  

Panax Ginseng  
 Panax ginseng é uma planta muito conhecida no oriente e utilizada pelas 
pessoas como revitalizante físico e metal. Existem diferentes espécies, sendo as 
mais comuns Panax ginseng (ginseng chinês) e Panax quinquefolius (ginseng 
americano). Panax vem do grego e traz a ideia de “bom para todos os males” (YUN, 
2001). 
 Existem alguns estudos sobre os benefícios da Panax ginseng, mas seus 
mecanismos de ação e princípios ativos ainda não são muito conhecidos. Nas raízes 
secas foram detectados saponinas, óleos voláteis e muitos outros compostos. As 
saponinas são responsáveis pela maior parte da atividade farmacológica da planta. 
As diferentes saponinas que podem estar presentes na planta, cada uma com 
atividade farmacológica particular, é a mais provável causa da dificuldade de 
comprovar a eficácia e a ação do ginseng (CATALAN et al., 2012). 
 Os medicamentos à base de ginseng disponíveis no mercado apresentam 
também muitos outros compostos, o que dificulta a avalição da eficácia e segurança 
da planta (ALEXANDRE et al., 2008). 
 Os efeitos ocasionados pelo uso de ginseng são muito variados, 
apresentando capacidade adaptogênica, imunoestimulante e revigorante físico e 
psíquico, recomendada em períodos de convalescença e na prática desportiva, 
assim como para a fadiga, debilidade e para aumentar a capacidade de trabalho e 
concentração, sob estresse excessivo, astenia física e psíquica, impotência e 
problemas de fertilidade masculina, no diabetes e hipercolesterolemia, como tônico 
nas anemias e imunodeficiências (CATALAN et al., 2012). 
 O Panax ginseng atua no eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, no sistema imune 
estimulando a fagocitose, a atividade das células natural killer e a produção de 
interferon, melhora o desempenho físico e mental em camundongos e ratos, provoca 
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vasodilatação, aumenta a resistência a fatores de estresse exógenos, e afeta a 
atividade hipoglicêmica, demonstra atuar como antioxidante e antiinflamatório, 
adaptogênico, antiasmático e estimulante do sistema nervoso central (SHERGIS et 
al., 2013). 
 O estudo do uso de Panax ginseng na alimentação de aves ainda foi pouco 
explorado. Alguns estudos com aves de postura demostram efeito antioxidante do 
ginseng, melhorando a qualidade dos ovos (LEE et al., 2008), a produção, qualidade 
de ovos e características sanguíneas (JANG et al., 2007), o desempenho, qualidade 
de ovos, ácidos graxos e concentração de colesterol nas gemas de ovos (PARK et 
al., 2005). O uso de ginseng em dietas para frangos de corte reduziu a mortalidade e 
os níveis de colesterol séricos, além de melhorar a qualidade da carne das aves, de 
acordo com estudos conduzidos por Kim et al. (2013). 
 

Babosa ( Aloe vera ) 
 Aloe succotrina e Aloe vera são espécies de plantas conhecidas 
popularmente como babosa e aloés. São nativas do norte da África. Encontram-se 
catalogadas mais de 200 espécies de Aloe. Deste universo, apenas quatro espécies 
são seguras para uso em seres humanos, dentre as quais destacam-se a Aloe 
arborensis e a Aloe barbadensis Miller, sendo esta última reconhecida como a 
espécie de maior concentração de nutrientes no gel da folha (BOTELHO et al., 
2012). 
 O extrato vegetal de babosa pode ser uma alternativa para melhorar o 
desempenho de aves e amenizar o estresse por melhorar a flora intestinal e, com 
isso, aumentar a síntese de serotonina pelo intestino, proporcionando sensação de 
calma e bem-estar aos animais (SILVA et al., 2012b). 
 Em estudos conduzidos por YIM et al. (2011), a inclusão de Aloe vera na dieta 
de frangos de corte desafiados contra coccidiose reduziu a incidência de lesões 
intestinais, demonstrando que a Aloe vera pode ser utilizada para atenuar os efeitos 
causados pela coccidiose nas aves, apesar do modo de ação ainda ser 
desconhecido. Da mesma forma, o extrato de babosa foi eficiente em atenuar os 
efeitos provocados pela coccidiose em frangos de corte, de acordo com AKHTAR et 
al. (2012), melhorando o desempenho e a resposta imune das aves, o que sugere 
que o uso de extrato de babosa em dietas para aves pode ser viável em aves 
desafiadas contra coccidiose, sendo potencial alternativa ao uso de antibióticos nas 
dietas. Os efeitos do extrato de babosa sobre as aves também atuam sobre 
parâmetros sanguíneos, melhorando o conteúdo de hemoglobinas e glicose no 
plasma sanguíneo (SINGH et al., 2013). 
 O uso de Aloe vera promove uma melhora das vilosidades intestinais, 
aumentando a altura das vilosidades, e consequentemente, a área absortiva do 
epitélio intestinal, melhorando o ganho de peso e a conversão alimentar de frangos 
de corte, além do rendimento de carcaça, mostrando-se como alternativa ao uso de 
antibiótico nas dietas de aves (DARABIGHANE et al., 2011). 
 

Perpétua-do-Brasil ( Alternanthera brasiliana ) 
 A Alternanthera brasiliana é uma herbácea ereta que atinge até 120 cm de 
altura, embora algumas variedades sejam de menor porte, atingindo entre 50 e 60 
cm. Esta planta possui diversos nomes ao longo de todo o território em que ocorre, 
sendo chamada perpétua-do-Brasil, penicilina, periquito e ainda conhecida por doril, 
nomes estes dados devido às propriedades medicinais que possui. As folhas 
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possuem coloração que varia desde o arroxeado escuro até o bordô vibrante. É de 
fácil manejo, embora necessite de umidade para o seu crescimento (MACEDO et al., 
1999). 
 DELAPORTE et al. (2002) estudaram as características morfo-anatômicas do 
vegetal e concluíram que se trata de uma planta com folhas simples, oval-
lanceoladas, peninérveas, opostas cruzadas, membranáceas, pilosas e com 
diversos padrões de coloração. Foram observadas alterações na disposição dos 
feixes vasculares na nervura principal, os quais são sempre do tipo colateral, com 
tecido esclerenquimático no pólo floemático. 
 A Alternanthera brasiliana é uma espécie nativa neotropical, que cresce 
facilmente em solos pobres e desmatados. As folhas têm sido amplamente utilizadas 
como antimicrobianos em medicina tradicional, embora seus efeitos antibacterianos 
não tenham sido esclarecidos (FACUNDO et al., 2012). 
 Os únicos estudos relacionados ao uso de Alternanthera brasiliana como 
alternativa ao uso de antibióticos em dietas para aves foram conduzidos por 
BIAVATTI et al., 2003. Os resultados demonstraram que  a planta tem potencial para 
substituir os antibióticos nas rações, mantendo o desempenho das aves, porém, 
mecanismos de ação que elucidem os benefícios ainda não estão estabelecidos. 
 A atividade antiinflamatória da planta tem sido atribuída aos flavonoides e 
triterpenos presentes na sua composição, pois exercem potente efeito inibitório 
sobre inúmeras enzimas relacionadas à ativação celular e à produção de 
mediadores inflamatórios. Os flavonoides quercetina e rutina exerceram efeitos 
analgésicos, mas a potência destes não pode ser explicada individualmente por 
cada composto, o que sugere que a atividade total de um extrato está relacionada 
com a soma dos diversos compostos ou pelo sinergismo entre eles, resultando num 
efeito maior (DELAPORTE et al., 2002). 
 A diversidade molecular presente nos produtos a base de Alternanthera 
brasiliana é muito grande. Esta condição proporciona as diferentes propriedades 
físico-químicas da planta, onde seu extrato é capaz de fornecer até milhares de 
compostos. Desta forma, a literatura sugere que sejam utilizados numerosos 
métodos de extração e estudos de compostos na busca por princípios ativos, onde o 
objetivo é descobrir compostos que realmente apresentem atividade biológica. Por 
este fator, torna-se importante e necessário o desenvolvimento de estudos 
fitoquímicos guiados pelos bio-ensaios, tanto in vitro quanto in vivo. 
 

Uva (Vitis vinífera ) 
 A uva (Vitis vinífera) é rica em antocianinas, substâncias flavonoides 
responsáveis pela coloração vermelha e roxa da maioria das frutas. As antocianinas 
possuem diversos efeitos sobre a saúde em geral, como atividade antioxidante, 
anticarcinogênica, antiinflamatória, vasoprotetora, entre outros (TSUDA, 2012). 
 Estudos recentes demonstram que a semente da uva possui propriedades 
antimicrobianas (BROWN et al., 2009; CHEDEA et al., 2013), inclusive contra 
bactérias Campylobacter spp que podem afetar negativamente o trato digestivo e a 
produtividade de frangos de corte (SILVAN et al., 2013; MINGO et al., 2014). 
 A folha da uva também possue propriedades antimicrobianas e antioxidantes, 
atribuídas ao seu conteúdo de compostos polifenólicos (KATALINIC et al., 2013). 
Apesar disso, estudos com frangos de corte demonstram supressão do sistema 
imunológico com o uso de mais de 1% de folhas de uva, apesar de não prejudicar o 
desempenho das aves (TAYER et al., 2012). 
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 O uso de extrato de semente de uva em dietas para frangos de corte manteve 
a conversão alimentar e o ganho de peso de frangos de corte similares aos de aves 
suplementadas com APC na ração, sendo os resultados atribuídos à capacidade 
antioxidante deste composto (NAIDOO et al., 2008). 
 

Alho ( Allium sativum ) 
 O alho tem sido utilizado na medicina há milhares de anos e possui várias 
propriedades terapêuticas e profiláticas, apresentando atividades antibiótica, 
anticancerígena, antioxidante, imunomodulatória, antiinflamatória, hipoglicêmica, 
entre outras (REUTER et al., 1996). A alicina, composto orgânico sulfurado e volátil, 
é um princípio ativo presente no extrato de alho capaz de reduzir os níveis séricos 
de lipídios, fosfolipídios e colesterol, inclusive em aves (QURESHI et al., 1983). 
 Os resultados quanto ao nível de inclusão do extrato de alho nas dietas 
disponíveis na literatura ainda são um pouco contraditórios. Enquanto estudos 
apontam melhores resultados com a inclusão de 3% de extrato de alho nas dietas 
(ELAGIB et al., 2013), outros apontam entre 0,1% e 0,25% (JIMOH et al., 2012). De 
acordo com ASHAYERIZADEH et al. (2009), o uso de alho em pó em dietas para 
frangos melhora o rendimento de carcaça e reduz a percentagem de gordura na 
carcaça, sem afetar os parâmetros de desempenho das aves. 
 A inclusão de extrato de alho nas dietas aumentou os níveis sanguíneos de 
hemoglobina, células brancas, linfócitos e colesterol de frangos de corte. Observou-
se melhora na resposta imune inata das aves, por meio da elevação da atividade 
fagocitária e taxa de heterofilos, demonstrando que o alho tem ação 
imunomodulatória no organismo das aves (EL-LATIF et al., 2013). Em contrapartida, 
a resposta imunológica humoral das aves foi melhorada com a utilização de 
diferentes níveis de alho nas dietas das aves, por meio do aumento na resposta 
imune contra a doença de Newcastle, segundo POURALI et al. (2010). 
 Segundo HANIEH et al. (2010), o efeito imunomodulador do alho pode ser 
atribuído à sua capacidade em aumentar a taxa de fagocitose de macrófagos, 
aumentar a produção de metabólitos secretados pelos macrófagos.  
   

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 É evidente que o potencial de exploração dos fitogênicos ainda é muito 
grande, mesmo com o enorme desenvolvimento de pesquisas a respeito do seu uso 
nos últimos anos em todo o mundo. A variedade de plantas voltadas para uso 
medicinal é enorme. A utilização na alimentação de aves ainda foi muito pouco 
investigada.  
 O Brasil é provavelmente um dos países que mais pode explorar o uso de 
fitogênicos nas dietas de aves, tanto por possuir uma vasta quantidade e diversidade 
de plantas nativas, como por ser um grande produtor de frangos de corte a nível 
mundial, sendo bastante conceituado na avicultura.  
 Como a ideia principal da inclusão de aditivos fitogênicos nas dietas de aves 
seja potencialmente substituir o uso de antibióticos nas rações, é importante que os 
estudos envolvendo fitogênicos contenham tratamentos controle negativo e positivo, 
isto é, apresentem uma dieta sem inclusão de antibióticos e sem fitogênicos, e uma 
dieta contendo antibiótico. Muitos estudos utilizam apenas o controle negativo no 
delineamento experimental, impedindo a avaliação do fitogênico como substituto dos 
antibióticos. 
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 O uso de fitogênicos associado à inclusão de outros aditivos naturais nas 
dietas também deve ser explorado, de forma a investigar melhor os possíveis efeitos 
sinergéticos promovidos pelo uso de compostos associados nas rações. 
 É notável que a linha de pesquisa dentro da nutrição de aves envolvendo 
aditivos fitogênicos é grande e os efeitos a serem investigados estão relacionados 
principalmente à saúde e à produtividade animal. Com isso, a adoção de novas 
técnicas relacionadas à análise de parâmetros que afetam a saúde animal é 
essencial para a melhor compreensão dos mecanismos de ação dos fitogênicos no 
organismo das aves. 
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